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CHAPELARIA ELEGANTE 
prop. José Alexandre Vieira 

8, B. Santo Ildefonso, 10-POBTO 

Já foi posto á venda 

Poro sêr um ~om jo~odor de Bl~KH-BUI 
1 

pol' .JOSÉ DIOGO 

PEDIDOS PARA 39, Cancela Velha-PORTO 

o 

:n:uslcas naclonaes 
e estrangeiras 

O ll'ais importante Sempre as ultimas 
armazem da espe- novid1des rm musi-

cialidade • . · . • . • • :~~. ~~. ~. ~.~ 

'ªsa M orei r o d ~ S á • Uitorts · 
J05. Boa 81 de .Janeiro, 107 
P o r t o · Tel. 895 

Satisfuem-se todo1 os PEDIDOS da PROVINOIA 

ESCRITO RIO 

Irar. de liceirss. o 
TELEF. 4828 

PORTO 

Y~r(il $áno 
Destrol rapidamente todos os 
parasitas da eabeça e do eorpo 

A' Tenda em todas as Farmaclas e Dro~arias 

Preço 5$00 

1lbrlu esta nova casa , com gPande 
sortido de ch~peus para h o mem, 

senhora e creança 

ULTIMAS CREAÇÕES ULTiMOS MODELOS 

Dinheiro!?? 
Emprellta-we ao jurn da lei sobre prata, cnll'e. 

brilhantes e todo que repre11ente valor. 

A Centra 1 Casa fnndada em 1890 - Telefone, 2678 
RUA DA MADEIRA, 126-1.•-PORTO 

COMPR! E VENDE prata, ouro. brilhantet, Joiaa e relogio1 
T1 mo• Caa Fort~ para iU&rdar oa valoro do11n. JhtuariOI 

Nov10A0Es LtTERA~IAS 
CLAUDE FARRÉRE O livro mais discuti­

do pela critica nos nl· 
timos anos. Este ro-o CHEFE- ROMANCE 

Tradução do Comandante Osçar de Carvalho mance passa-se em 
A. FtauEIRJNHAS, '-"" Lisboa e arredores. 

RM ""' auvcv..s 87,-PORTO AJJ suas figuras são 
portngnesa.s. Claude Fcàrrére escolheu para scenârio liam& re­
volução comunista a linda cidade do Tejo. 

Cada wolume brochado JQ'l.00. EncadBrnado 16$00 

Romance de amor cu­
ja acção vai da mis­
te1 iosa fodia à capi· 
tal do cinema: HOL­
DYWOOD. 

Mtt.URICE DEKOBRA 
l:di l & & tl t i o 1 •••• houn ce 

T1 aduç/Jo de Campos Monteiro 

Sr p .. ,*'111a 
<S!"SSSSSf : ? 

De aprender Escrituração 
{;omere ial, Uáleulo 

t :omeretal e Llnguas 
Con1ulte a 

LB ~ia Sol 

e 

Esc•I~ Técnica de tomercio 
Rna do Almada, 533 

Com esto maravilhoso producto sem 
dnvi la um pod;,roso d~sinfetante, muito 
economico, tudo se lava sem o auilio de 
sabão. I~egio. Sol lava: Soalhos, pedras, 
azulejos, lvuças, sêdas, lM e todos os te· 
cidos sem prPjudicar. 
_, R~comendado a todos os Colegfos, Ro­
teis, Hospitais e boas donas de casa. 
A' venda em todos os e~tabeleciméntos 

Depositario Geral: JOSÉ PAZ 

TABACARIA DUQUEZ.\-Rua H1roes Cha11es, 583 
PEDIDOS ..tO TELEFONE, 2946 



DtrliidoP;-

Arnaldo leile e 'analko Barbosa 
Propriedade e Edição de Oliveira Valença 

HDACÇJO, ADMISrsTRAÇlf) i TtPOOtA.rJA 

Cancela Velha, 39-PORTO 
Tolo/0118, J(M8 

( 'hegou e disse 

Uma Enfermeira 
Ha factos si11.ples 

que no~ cr;mooem pro· 
fand11me11te, sem ali· 
"ª'mos com a r11ztlo 
desse i11espcraJ.o es­
t ido d'alma. 

.Má disposiçdo d.i 
espírito f E moliui­
dade e."agerada ~ -
Não 'sabemos. - O 
certo é qne essa /u­
liiidade nos pae a 
lacrimejar como 111110 

Maria Madalella . .. 
on como a Se11llora H11mida da APenida 
dos Aliados . .. 

Isto oem a proposito dm11 caso ba11a­
lissimo qne, 111., dia desles,-porqul f-
11os abalou até ás enlra11/Jas, arra11cando 
da 11ossa alma candida algu11s litros de 
pranto destilado e possioel111e11te estere· 
lieado. 

Após a le1/11ra encantadora de ce11 /o 
e doze notas oficiosas, os nossos já co­
mooidos o/fios tropeçaram, inesperada­
mente, numa .~ase/a da capital, com o 
se.quinte ammcio :-o:En fe1•1nelra dl­
ploma dn. 2:3 anos, oferece-se para casa 
de homem só doente.• 

Os nossos leitores, pessoas de coslll-
111es irreprec111iueis, ririam ao lér o q11a­
si obsceno ammcio. Nós, boemio desde a 
pia e liore-pensador desde a primeira 
com1mlú10, choramos. 

Porqnéf 
Um doente é umpre um o/Jjecta im­

possível de aturar-se. E aos ui11te e /rés 
anos, minhas queriàlls leitoras, !llto ha 
quem tenha aq•ula retorcida paciencia 
que um enfermo exige . .. 

Vinte e três a/los dispostos a atura­
rem um homem só, aparecem muitos. 
Vinte e trds anos capazes ds gramarem 
os caprichos de 11111 doente, é avis-rara. 

O' Mulher I Só tu sabes sacrificar-te 
pelo iq•1obil Bicllo·Homem t 

... Foi nesta altura que choramos .•. 

Escrevemos d tal Enfermeira diplo­
mada. À resposta vlio Jiojs. Simples mas 
significalioa.-Ei-la: 

• ... snr.: Eis minha tabela ordenado 
mensal: Doente do estomago, fígado, rins, 
etc., 1 000 escudos.-Neurastenia, 900$. 
-Furunculose, 800S - Reumatismo arti­
cular, 600$.-Paralisia geral, 300$00.• 

. . . E' claro que, nesta alt11ra,lchore1 
pela segu rzrla oel! . .. 

x .:x. x. 

hilieaç6'8 Sporlilfg 

O beijo ... a/ogre ... terno .•. alieionte ••• 
i' o tradu111'do, e111 labioa de coral, 
Pek> gentil peralta, aeMual, 
Quando ele ti aeeia o dtl, q•e t a.a omanle 1 ••. 

O beijo ... triste . .. t cl<oro 8Nplica,.1e, 
No despedida .. . a logrima, a/inal, 
Por quem se ausenta ..• o dor, qae /ail o 11101, 
DR ma $aadnde, negra, arreliante 1 ••• 

O beijo ... odio ... /oi o do judea, 
PorfJ11e •arcoa o morte, ao JesH Ori•lo, 
Quando d sagrada ceia, a86iin, lho d1u 1 . .• 

O beijo. . o priinitico. . • fRe ea re1iato: 
Foi dado pelo Adão, qua11tlo co,,,eu, 
..4' Eca a inaçil dura do Jfeplti..•lol .•. 

.ALl'ReDO OUNB.!. 
(Raza) 

[Bl. 
, 

" e 

A' tarde, na •Casa Lino •. 
A' noite, no •Portuense•. 
Muito chie, muito fino ... 
A' tarde, na •Casa Lino• 
e á noite no •Portuense• .. , 

" 

Vai p'ró •Noticias•, ás três. 
A's sete, no •Hotel do Porto .. 
Onze, gazeta outra vez. 
Volta ao •Noticias•, âs três, 
e ás quatro no «Hotel do Porto> .. L 

Na Historia, «Anibais.t ha mais; 
porém nào;eram Morais ... 

ASSINATURA 

ll! nnmeru . l 1e. 11100 

Ano 

Colooia1 (aoo) 

Brull 

Balaneete 
.. 

• ~1100 

• ~too 

• líOIOO 

• 601()() 

Pirolitos e Gazozas 
Todos os dias, mãos 

amigas nos remetem 
bocadinhos de oiro cor­
tados dos nossos cole­
gas dia.rios, - gralhas 
dinbolicas, pornografi­
cas até ao rubro, noti· 
cias estranhas, anun­
cios picarescos, etc. 

E' claro que se as 
primeiras não são pu­
blicaveis, ás segundas 
damos sempre bom aco· 
lhimento, não apare­
cendo, muitas delas, nesta seeçao, [sim­
plesmente •.• por extravio. 

Posto isto, nmos a elas : 

Do •Jornal de Noticiaso, de a de 
Março: 

•Ontem, rh ma11htl, o mar atiro• ' 
Praia do Jlpllt1, na Foi do Doaro, • 
cada11er de um indioiduo do suo masc•· 
lino q•s passados momento• foi rec• ­
nhecido. 

Traia-se da peixeira Maria da PRri­
ficaçDo, de 90 anos, casada, - 1le. • 

Agora, um anuncio: 

clllll - Vinte lrouxe·me aleg1 ia 1 

confiança. Perdoa de11. Culpa doze. m11i­
/o q.·1erer. ,foaliae 11ero com sorte. Bi­
tido al!lm1s dia• por obrigapflo nare. 
Jlnilo eaperança. Dois nada. Conta a 
par/ir cillco, serd lards nove. Aoisards 
onze. Carinll1Js do te11 cem.• 

E' :claro que o Cem, quando encontrar 
o .Mil, põe qualquer eoisa no Cineoenta, 
para poder analisar cuidadosamente o ze­
ro no sessenta e oito. . . e ficar f por 
ai . . . • 

Um E#ela da .l'oz - Este ano, no 
Carnaval, nsti-me de Romeu. Para o ano, 
juro-lhe, não sei que disfarce hei-de es­
colher ... 
.. Ela-Olhe, Maneca: Vista-se de ho­
mem, a vêr se alguem acredita! 

• 
Disse·nos, ontem, um Artor qne mais 

vale representar só, do que mal acompa­
nhado ..• 

Conseqnencia daquela frase que diz 
que cDeus nos livre das más Compa­
nhias., embora seja a das Aguas ... 



O QUE AS MÃES 
DEVEM SABER 

-Nonca se deve limpu o moor,n q11e 
-escorrega pua os l.1bio:1 d·n •re\oç 'ª 
~orque está prov4d1q1e o raoho subs~ 
t1tue com. viv1~gem q·••lquer pror!ur,to 
lacteo -ahment1e10, traz•n t" aio h. uma 
gra;;d11 economia ao orç 1mPnto Cl'i>iro. 

- Q 111odo um filhll rle 2 .. nns nns diz 
que quer fdzer chichi, ebtando nós 1>m 
.c~sa dt1 cerimvnia, pe~.\·S~ no pPqneno, 
d1str:il1am .. nte, e c1loca se em rirn11 duma 
c~aise longoe ÍJrra la a 'é la. O g11to, no 
GI& sel!•llnte, paga as r vas.. 

U.u tlo~ d·~pntos mais acoo•elh'l­
dos às cr~anças. ~oosiste em m~t·r o dé-
4o p1>lo nariz acima. ciocoebta vezes ao 
dia D benvolvt muito o musçulo do ao· 
te br.çn. 

-Não re dPve bat•r nas crianças 
quando elas f4zem p•rvice. coo eç 1m a 
b11rr.gar e a bdter ~(lm ~e p~~ n·' cbào 
N.id11 de vinlencias. O m•lh r proc~-so 
para a~ Í•Zn c.l11r consiste Pm e<1l(lca las 
tm cima rlo trilho d·l~ el•ctricos e Bl!Oar· 
dar q11t1 p 'SS .. um c1Hro jr s ~raud· s c m 
~tr~l11do. O pet z ddxa de lhor.ir num 
rnstante .•. 

Nunca easinE's francez aos teus fi­
lhos. ~e11à1 eles fícam com o co,tuwij db 
mostrar o P'SC"ço a tod11 a geott. 

O QUE S'USA 

Pratas e joia• 

Pnlstira masco/e Ftit& e:a rartM 
eompr1m do com prég•s dij celuloide e 
e crKVfjada 11 po11t4;, de P11r1s e- m 11 tur 
re Eiff,1 e o• 11validos. 

U'a-se O<t b,nriga das perna~, deiXRn­
do cair os btqoqueij até ao c.lcaobur d'A· 
ehilles. 

A~ pulsfiras mais mod1>roas Eão da 
forç" de 14 ~avalos ~ 1êw f1do automa. 
tico. 

. 

Minhas senhorasa e "Plrollto,. 
fica às ordens de V. Ex.~ y 

811roiço para r.M-Po>de Sf'rvir um 
EeHiC"' para c•fé. N.to h 1ventlo,f11tili~a-se 
nma chavena de Olllt', vul :o va·s ,, e a lo­
ca s~ com o açucar proveniente da dia­
b:tes . .;:: 

B' t1"' bem •erviç~~ Pm 1>!\IJ -cnm 
maot-i~a .1 .. SvavPm e rh r,J11te <la vis· 
ta AIPgre para quem paeecer d~ of.;al. .. 
mia e la•1ra. 

Trem d,, co•i11h11 Trem 6 bohs de 
elasti o Rr jq Psti!.I\ 1>m m~dl\ os ant mo­
veis de CClsioh~. h1v1>nd' milionArios qoe 
até j.\ pn<rnem AviõP• rle Cn' i ·1 h l. 
• Talhe r pmi pei.xe - Limpa-se: ao 
goardaoapo e serve para a;carne., ~ 'C 

CULINARIA 

P ethcos Plrolltace os 

Pmca cosida-.\tl~uiti-rse um nariz 
drs j?raodc•, a que vulgdrmeote se cha­
mam penra•. 

D~,j,,féct110-•e-lhe as vpnfas com Rn­
blima to cnrrosi vo. a·~n11-•e n oito bem 
com um lenço rahoq11eiro rle Alr<h•p, e 
pH rte·sP ài rotlela •, t• 0'10 o cuirlado de 
lh• arraoc-ir os p~l~s. 

As-im pre~Rrar!a a pPnra. a~idona-Re· 
-lh• u•n•s pitarl•s rlA rAI ê ror rima. cnm 
mõ ho de •inal!rinh•, e 11 SP((nir pa«a·•e 
por 11'> a maquina S n,Pr a ponto 1bP1t1, 

O-tia,. {l(J 11nta•nl Enc•H trAn ·se nns 
pa~-e 1 1 s nos SOdlh• s <I s r1>pnfçll•s pa­
b ica' 1 o~ e·tw l>Plf'rin e •t"s chi s e uo 
iut .. rior dos C.trro< .. 1 ct•icos. 

J,\ ~·tllo P""Pll18d8S. 
Na lhes r.lta Ddda .•. li oã.o sêr as 

C&SC••· 

SA1'TT' .Â o melltor aielte l,, ~poro rntso 

Ruo do Almado,181 i('"'fD·uz 
Telefone4697 .._,_. .. 

i!§I .€MENTAS OU CARDÁPIOS: 

Santar 

ÍS'l>&,~P bntõeS -lf\~C8f 1Ql& . 
Co~t .. 111~11• rle P.1Pn F 1rd 

Fd•nrAs ilP re'lmll 
Salada ilB nó n•.ra limou metaes! 

R 110 de fio electrico 

RECEITAS trrEIS 

Contra a obesldRde 

HI\ oma mPnioa se1tnr11 P PfieAz doma 
p••~oa i<e transformar de Chabi para Al-
berto Ghira. . 

Por moita'! errnbaq qne s11 pm~~uam 
de b'nhA, o l'Pmérlio 6 inr111ivel e a doen· 
tP tJ'llo<f 1tor&-se em bar.alhan, s11 se su­
j1>itar an tratamento, cumprindo-o ã rise&. 
escrni111JoqamE'nte. 

A doPnt'l 11it1pos11 principia por estar 
qninz· d'~q ~ P~!l 11 A~11a. A seguir está 
outr"s q111nie <lias ~ó 11 aa:na. 

E ainda 11 seguir outros quinze sem 
pão P SPm sana. 

Tv~o1< os dias. ila parte de ms11hã: itâ 
um pa•sdo a pé, de 3 l•st· as. e á 1ard~ 
sóba ri nco vez• s â torre rlo~ Clnistos, 
~e"' ·l•sc1nça r em nenhum patamu e 
s~bind·l os tl•strans ans hnçns d• t•es. 

Por fSte 1r tamento p•rsist•nt>. •era 
interru1 ção. dura• te qnatrn m• Z'!•. fio~o 
os q11ah p\~,a nit<> dias a heb•r qnarer·tll 
irarrnla> de vioagre, de 11 ês rm t1es 
horas. 

Decorri Ir s seiq mezes dP.ote rel(ÍmE'o, 
o d~e•te vó IP ter a c~rtf•ll qn~ nào pPZ& 
a d· cim\ ""'1.e. do que p Z•I va, CI qoe é 
um gnwd'1 ahv10 e uma grande al, gria 
pHa os amigo~ que o t -m de acnmpll· 
uba ,. ao cem1ttr10 e pegdr â:i azas do 
e.uxi\o. 

]). Pirolila . 

Está COilEtlDatlo? T6Ill lDSSB? Prnfira SÓ f GNGHE ALBERGARIA .... Tol 23 .. 8 



lmpre.s.sê e.s 

Graclas ~pela gr-acf a 

Estamos em S. Sebaitian, perto da 
fronteira franrêsa. 

O nosso percur~o afr\vPZ <111 Esp11n ha 
foi um delírio trem•ns e C"nstit11iu um 
exito for .,1 id.1v•l para o ·P1rnlirr1>. que 
M acl •m111li~si1J10 e &l!'r•ci111lo 11•1" Sor. 
.AlcaU z.mora com o ·T~sio d'Oiro da 
R puhlica E·p 1nhola.. 

Nó3 não orecisava<nrs dêle para nada, 
-po1que p•n<loricalho ji\ t•mns. graças 
a Deu~I mas fomos ac-iranllo. para não 
f4.1ermns desf~ita aos 1111e~tros hPrmti•1os 

Um •Tosi!.o• a mais nunca f11z r.J&a a 
ninguem ••• 

Ao pas~armos •m Borins h"ove uma 
noh dt•cordtnte O •Pirolito• foi as<o­
b1ado. sendo alvo du'llll estrepitos'l m11-
nifesracão de dPSal!'riulo por p<rt~ dos 
tala-sas qu<1 mimosearam cnm viv•l!I. á. 
S 1ot11 R Jigião e 11.0 Silnto lnacio de 
Loiola. 

c~mo ub>m, em B•tra:nq, V('OCl'U a 
lista mooarqu:ca, e nAo desconhec• n 1o 
os realistas q11e o Piro'ito• t um orgã.o 
IVIOÇtdll &VII Ç;I S•b StÍãO J prl'gar"m· 
nos aquela partida t. cofsa chegada. QJe 
lhes pn·i;te. 

Ma' nós viogamo-nos, exclamando: 
Morra Burgos 1 

Q11e é como quem diz. Abaixo a bor­
goes1a 1 

O martlr S . Sebastiã o 

S. S ba<tian, a praia prl'dil~t" t!e 
Soa fI ·Mag••tadP. é orna dd de rPpubli­
c 011 dcsdt a p3btl dt's pés ao~ biClS dos 
cabelos. 

Hd Ilias houve 11m11 paradA fomunista 
de 20 000 p~ssoas. -Quasi toda a popu­
lação 1 

1-to para trá.s j:\ não vai. 
A não ter que a v•nre tRoto que te­

nha ile recuc1r P··•· t• bt'I• 1 
l~ra aqui oa prai.t da Concha. q1111 o 

D. Afonso se b.rnhava a ma1l-a fdruilia. 
toda. 

Na Concha? 1 Q 1em lhe di ria a ele 
qo 11 beria 1 bngc11 o a meter-se oa concha 
t...da 11 vida? 1 

Pois este S. Sfb11stiao que usa um 
liodis 1mo barrete f,igio, é o mesmo, o 
tal que: 

••• O povo gritava, m1Jrra 1 
As sélas fJziam: pá 1 
E o santo dizia: V19a a Republica 1 

A.dcs&es 

Já ad~riram mais bi• po~: o de B•rce­
lona, o de Sc1rag~c~ •. (este é b~m para o 

inverno), o de Pamplona, o de Victoria, 
et~ .. etc .•• 

E' por isgo qn'I os comnoi~t11s torce111 
o nariz. Lá Pntend~m q•t4 Mm t~nto 
bispo a comidil não> devu e, &ar s1borosa.,. 

Economia 

As e· t\mpilh1S qne l'IStentam a véra 
efkie do monarci exita'1o, vã · levar a 
sol re· cnrg•: R-publJca E,panhola. 

As cus·~ 1:1d1tor is d1 niusil'll e as que 
vends.u d1>cos d~ l{r.imof.in~<, pira d pro­
veitare.n bS ediçõ s. vào t •mbem ap:icar 
ás mu,ic 1s e aos tl.iscos da M • rch~ R•al 
E•pinhul•, um cariwbo J1zend 1: !I.trse­
lhts • 

E' pr.1ticJ e economico .•• 

B~IY l .K I NTI 

Ml5TE~IO 
p ubl ic1ç ão se m a n a l, 

i l u s tr a d cJ 

d ~ r ' m . n c ~s p olicia is 

M 1 5T E~ l 0 

P ubl ca em t od o<; o s nu m e­
r os t 1 m d e var ios ro:nan­

ces "'ensa cionais 

UMA NOYflA ~OMPlflA 

à $ quinta$ feitá$ 

3 r.nm pé a6 

Or11 câ e~t mos em Franca 1 
Ts~s rc 1ub1icas S<guiddS: P111tugal, 

E;pa11ha e Fnuça 1 
A•nda bal. poucos diaq, pata virmos da 

L•1zitinia at~ As fraac~z1s, t nti •mns de 
alrtvdsar (•alvo seja) a muoarquia e~pa­
nhola. 

Agora. não! 
Um 1 pes,oa vem de Portngll a Fran­

ça e l!àO ~ncunt1a uma co.,rôa no camiuho. 

E' duro? l\'ão passa 

Ao ch 0 g:um'ls â fronteira, em lrnn, 
é qne Coram elasl 

Como oi- ta'a~s'ls e•paohoes se têm 
posto a cav11r parn Franca. traz ndo agar­
ra~os a ~l·s mllh11.res de d 1rus e p•setas, 
as a11toridad•s exercem uma • igihrncia 
apertadi,, 1m,, paN evitarem que a mas­
sarr.ca. tuja de E-p~oha e vi ea1 digres­
são pdra a estra, ja.. 

A n<>~sa carruag m foi invadida por 
deis ofi~1 . i~ npublicaoos, doi11 carabi­
neiros uLr•-N-p~b11canos, t1ês fanc1ona­
rios da Alfilndegi republicanoM bistori­
qois•imos, e du 1s velhas ap.1lpadeiras, 
tttmhem repu olicaoas pre-hisro1icas. 

T do ~ste pe>soal pn guutava, inda­
gava, Íllrejava e spalpa\'a 1 

A, v1 lbi.s, en1 ão eram danadas J 
Pesell> ainda e~c . param dgumas, 

mas duro a que l'las de1t•l>bem a mão .•• 
Jica,•a no e ""' ~ou o tempo, cow a wul­
ta que lhe apltcc1v<1ml ••.• 

Vá federar outro 

O proprietatio do hotel onde eston 
hospeJado, em S, iona perguotou·n.e se 
~em pr e 1•n1 ver da 1e Portugal ~er anexa.10 
a uma das r publicas ftd~riles tspanho­
las 111 

E1es s•mpre se lembram d11 cada amai 
C11 m que então federados? 1 
Eu r~~poodi ao hom~11sioh« que nós, 

os po1tuguez-s, já tiuh"m s mandado fe· 
der&r os ebpanhoes em 1640. 

J.rna/do Lei/1 

•Vl ro li to • não se em p resta 

v ende-se 



UriD1es e • D1a1s 
1Es~anba1 

Madrid, 6-Na Calle de Cócoras, um 
nneravel ancião ft>i acometido doma vio· 
lenta sincope absolutamente cardíaca, ao 
entrar em casa de Lola Pueyo, cançonetis· 
ta. e:z:centrica que o octogenario protegia.. 
Neste instante, dois facínoras, aprovei­
tando-se do estado coma.tOso do desgra­
çado, cravâra.m-lbe um punhal no mamilo 
direito até á viu~ssima oitava costela, 
ronba.ndo·lb', depois, uma canêta de tinta. 
permanente e uma caixa de fósforos. 

Lola. pueyo, ao sabêr o· sucedido, re­
colheu ao Ma.nicómio e Bébe-o, acusando 
iudicios de pneumonia.-(Fava1). 

1Fran~a1 
Pari1, 7-Mr. Oneifra.ppe Fils, cai­

xeiro oos Armazena La.faiyette, amava. 
uma. dactilografa dos mesmos estabeleci­
mentos, mademoiselle Pipi-au-Lit. 

8uspeitando que esta o tra.ia com um 
revisor do Metro, o referido mancebo 
a.dqnirin uma metralhadora portàtil e, 
protestando uma. ausencia de três dias, 
consegoÍll supreeuder a. infiel com o a.man· 
te, á sa.ida do Pathé. 

Atingidos por as balas, os dois fale­
cêram imedia.tame11te, tendo o &Ssassino 
pedido a Transferencia das Galerias La­
fayette para os Armazena do Chiado.­
(Rddio). 

1Snlssa1 

Genebra, 6,-Um alcoólico, depois 
duma violenta discussão com a. esposa., 
assassinou a. pobre a. golpes de mach,do. 
Depois. ingerindo cinco litros de petróleo 
e engolindo uma tor~ida de 2, m70, espe­
rou pela di11:estilo, acendeu-se e ardeu até 
falecêr.-(Fauas). 

Ve11êsa, 5 -Tém ultimamente apare­
cido, no Grande Canal, va.rias cabeças, 
cujo sexo se ignora, boiando á flor da 
agua. E~sas cabeças estão separadas do 
corpo e parecem pertencer a pessoas de 
categoria, tendo o Prbfeito declarado que, 
entre elas, ha. três que julga sêrem de 
amanoenses reformados da. Inspecção do 
Sêlo. 

.Mussolini enviou as condolencias ás 
famílias desconhecidas dos referidos assas· 
sinados.-(Rtfdio). 

• cr1D1es 
J Inglaterra 1 

Lo11dres, 8-0 redactor da Secção de 
Roupas brancas do Times-ls-J1011ey, 
queixou-se á Policia de lhe terem assas­
sinado, por envenenamento, nma sogra, 
duas cunhadas, uma irmã, três sobrinhos 
e a esposa.. 

Desconfia da creada, Senay Mill, 
octogenaria braqoicéfala e míope, por lhe 
terem dito que esta já envenenára, nas 
casas que servira anteriormente, cerca de 
cento e trinta. pessOas.-His·Master· Voice. 

1 A..lemanha 1 

Berlim, 1 (Atrazado)-Num camarote 
de segunda ordem dum Cinema excentrico 
desta cidade, aparecera.m dezassete crean­
ças mortas, eu volvidas em leni,;os de 
bainha. aberta. 

A Policia investiga, tendo j~ efectua­
do a pdsão fie nove estudantes alsacianos 
que, a.o que parece, na noite do crime, es­
tavam no dito camarote com uma jrmil 
da caridade.-(Favas). 

Cinema gra&ol&o para os nossos lel&ores 

V ti L E 
lJma en&rada 

NO CINEMA 

do l?alacio d~ erlstal 

Terça-feira, 12 de Maio 
às 21 1!2 horaa 

(Proíbe-se a venda desta senha) 

O centu1la1mo da ultima aemana não per· 
mltlu o b1bltual brinde 101 nosso• lehorea, 
nlo 001 deixou dar-lhe • CO$tumada e lndls· 
pensavel 1e11io de •borla• no Palaclo de 
Crlatal. 

Porem, nót nio queremos que 01 no1101 
caros amigos fiquem prejudicados com o vl­
vorlo do l de Maio e é eata a r asão porque o 
numero d'boje Insere dola talõea, ou a<jam 
duas entradas Independente• e de maior Idade. 

Cada aeoba, cada bllbete a cada bico. 
O programa deita nz é atestadlsslmo e 

proprlo da quadra que atr1vessamo1-•COn· 
1elbo de Gtaerra• com Jack Hold, é o fllm de 
cartaz da proxlma terça feira. 

Tambem teremot uma lrreslstlvel comlca 
•Passeio divertido•. Uc:11 revista mundial e a 
lcjecçlo obrigada por lel que deata vez é 
Cbavea, a grande cld1de traoamontana. 

Oepol1 digam que o •Pirolito• não é aml· 
1uJllho. 

V il. L E 
lJma entrada 

NO CINEMA 

do Palacio de erlstal 

Terça-feira, 12 de Ma.io 
J.s 21 112 hora.s 

(Proibe-se a venda desta senha) 



Um rajah 
Naquele dia, a nl\tnreza estava es­

candalosamente oriental. Os mo~quitos 
voejavam sobre as mesquitas ainda ador· 
meeidas no let.ar~o morbitlo das noites 
asiatica•, e o pe1 fome emanad11 dos serra­
lhos estonteava os cosmop litas trans• lln­
tes que passanm despreocupadamente 
pela Avenida Hadserj 1h. 

Ao lado di r··ih desta gigante~ca ar­
teria, no segando quhrteirl!.o vindo da 
esquerda e passado por detraz do policia 
sinaleiro, erguia-se um palacio. muito 
branco, genero Avenida da Boavista. E.ra 
pertença < e um Rajah que se sentia felit 
por ver que o seu harem atra.la as aten­
ções dos estrangeiros. 

Vejamo'! o que se passava no inte1icr 
desse templo pap;ão: 

Ali-Mento assim se chamava-<»i ra jab 
por ter uo1 queixo descomunal. récostado 
num divan escarlate, contempl11va, num 
marasmo doentio, os pa~sos iodole:.tes de 
Zaid_a, graciosa exbailadtira do cUages· 
tle• de Miritjud. 

Fora ali comprada por Ali-Mento a 
troco de doas rupias roxas, moeda exoti­
ea que, ao par, não vale um par •.. de 
'llinlens; e agora era a delicia visual e 
corporal desse despostico R11jab, homem 
de maus figa.dos e peores bofes; e s~nhor 
absoluto d'aqnelas rPdoodezas. 

As odaliscas andavam furi osas com o 
exito da que era agor: a favorita, porque 
vioba inopinad'lmente tirar-lhes direitos 
que elas Uubam devidamente reservados. 

E naquela dança pyrofo~forica, a sua 
beleza puramente nacional, cegava o cor-

• 

encravado 
pnlento tirano a-pesar-de usar óculos 
fum11.do~. ·e que, embevecido com tais 
cor~ograf as, começou a chupar desespe­
radamente no rabo de uma serpente. jul­
~ando f.izc-11 no tubo metr1co do ~eu 
cacbirubo biérarquico. 

Ao dar ptilo erro entrou a gritar como 
um p •i;se.~so alarmando todos as pes~oas 
circunvizinhas. 

A serpente, exarime, assobiava a aria 
dos martuh~iros da M11.dame B11tlerf1y, a 
célebre pitonisa. maiiLima, enquanto as 
odaliscas aproveitavam o panico para ir 
lá dentro . .. em basca 1!0 velho doator 
Ali-Sarampo que, no laboratorio régio, 
se er tretinba nas ultimas experiencias 
do Eõro anti antraz. 

A cbPgada do donto ancião veio a.co­
mutar a furia do R~j 1h, que, numa rajada 
de nervosismo, bav1a derrulado quatro 
colunas que suportavam. , . tantas tira-
11ias. 

lnf·1rmado do sucedido, Ali-Sarampo 
começou por ex.1minar o asqueroso trigo· 
nO'céf4lO, acabando por exclamar com o.na 
conv1cçào muito puticular: 

Se o nosso Arno cbapon no rabo da 
serpente, nada mais resta que aplicar 
uma injecção anti-rabica. 
. Uma vez aplfoada a injerção. as oda­
lisca~, sabedor..is d is seus m~leficos efei­
tos, fugiram do homem, atab11lboadamen­
te, deixaudo tudo na maior desordem. 

A F.t.vorita foi a ultima a sair. Olhou 
para o R1j~b, com d-sprezo. e solra:ido 
uma gargalhada estridente, exclamou : 

-Erii melhor que tivesses apanhado, 

~::' ,., ,_.-ir .. ~ ~BeM~.eLIM1\ • 

-s~ quatro sepulture.q no vo,10 eemiterfo? • 
-Que queres? Isto 6 uma terra tAo saudavel, que part. ~naueuratmos, ha quatro anos, o eemi· 

terio, trremo• de pedir eadaverea emprestados! • 

•. 

an~, uma infecção de glandnlaa 4• aa­
eaeo f ••• 

E desapatecen. 
Desde esse dia fatal, o pobre Rajah 

vagueia pelas ruas exotieas da Cidade, 
entre os apupos da canalha, com o rosto 
macerado e os pés metidos para dentro (l). 

Slfre. E ninguem se condoe da sua 
trist'} sioa. cem me~mo o sineiro da 
egrPja do B<tirro Latino. 

Ma~ o que costa mais ao rajah é a 
alconha que lhe pozeram, e que é bem 
o. fe~rete irónico da traiçl!.J de qne foi 
v1ct1ma. 

•Todos disem que Ali Manto, por cu· 
sa da foga das suas infitis odaliscas, ficoa 
Ali- Viado/ 

'1'1na;; 

(1) Co!lume oriental que si211illca pesar ... 
sem auxilio de b,l .. oç:i. 

A. vocação 
Discute o Zé da Quinta co' a m11lhcr. 
O h·turo 11ue ao filno bao-de dar ••. 
- •l''ra p~drP, diz a mAl', pcd~ b•m sct 
Que o nosso joa~u1m qudra utudar I• 

-•P"r mim vai p'ra do1tor, ele tem eeito 
E s:.1rá •doitoro de trez e-i.lo•. 
Pois se ele um dia me tratou do peito 
e já curou ao primo dois cavblos I• 

Vem o r apaz p'ro Porto p'ra o liceu, 
M •S auto d•z·lhe a mae, em t m amii o 
- • fcu p·e p•ga·te tudo e •t.or• eu .•. 
P'r• os IP•IOS anormaes coota comi~ol» 

. 111 •afim le teu pai nlo ncrceber 
E--e· g••IO• que r.ça,, QU&lquer treta 
p, ''' no fim da conta p'ro eu ••ber, 

Uma compra qualquer, uma c•ncta,• 

Là foi. Um mez pa•sou e a conta 'Velo, .• 
•l'•n•lo e quar10 qulnbeotos e~cu1os•, 
E a pobre mio olhando com receio ••. 

l - · Uma c•oeta, trlota, p'ra ot e.tudo.?! 

O mrz •el!ul~te o mesmo, e 10 tercrlro 
Foi c.>mo de co•tuuie ver - e " ta. 
Abo•rnad• ficou; tan•o dlnheuo? 
-·l•to nlo pode •cr! -logo repunia . . 

·-. E' que no fim da conra desse mu, 
Q, 11•tos au 11entaram, bem laludos. . ,. 
-Coit.do, d z o pai. .. -maa tu bem ve ;? ... 
Cooccrro na C•ncta ••• cem escudo.?111 

JOÃOSINHO 

n a rco - Pus&al 
Aos s11rs. glosadores Deixaram de 

se pubiicar umas dezenas de glosas do 
ultimo mote. - Tenham paciencia o~ poe­
tas 1 P .t.ra a outra vez será. 

Snfado ·- A aglcmeraçào de original 
f11z eom quo alguma colaboração saia atra­
zada. Nada mqis. 

Xgko D.isculpe. A Civilizaçãc serve. 
;;;;. Tony Dunoqae-Serve. Agrádecidos. 

4mtr-Isso de •pomar• não serà de­
mais? -·Pode fazer outro, sim ? 

Joaq11im A11tcw.io Gomes - Mói~o e 
muito obrigados. Sempre ás ordens. 

· ! 

. ........ 
I 
' 



NOVO CODIGO DA ETIQUltTA 

o JANTAR 
O t111e parece n,nl. 011 conto 

tie de1'e e•amêr ••• e wlce-wersa 

DE todos os males que afiigPm a huma­
nidade, o do apdtite,-chamem lhe 
embc.ra f~me ou vontade de JO­

mer-é o pior. Seja faisào doirado à 1 ulio 
Dantas ou o caldo verde do Zé Gordo, o 
p~rú burguez "u a proletaria sardinha, a 
1audavel ervinha dos prados, a pêra ou o 
pêcPgO do dr. Amilcar, ou as venenosas 
vitualhas que certas pensões e resta~ran­
tes economicos nos fornecem, a comida é 
indispensavel para qoalqu&r cidRdão que, 
embora farto de viver, não des•ja m11rrer 
com os dentes enferrujados por falta de 
uzo e as viceras intestinais pervertidas 
por t• dos esses vícios de que é mãe a 
ociosidade .•. 

Comer or 1W comer, is th1 q11estion­
como se diz no Bamlet (não confundir 
com Omolette) 1 

Comer, porém, tambem tem a.sua ar­
te uns quJg qna ninguem deve ignorar, 
aob pena de f11zer triste figura. Eis po~­
qne consoante o que atraz fica suprac1-
U.d~, nos abalançamos a publicai as pres· 
cripções que se seguem: 

O que pareee mal 

.t>areu mal, chegar tarde a um jantar 
para " qual não fomos convidados. Arris­
(&mo-noa a já não acharmo1 nada que 
~ .. 11er. 

Par.u mal, chegar A meza muito 
tarde, tanto mais se temos 1ogra ou 1e 
o.oasa esposa tem mao génio. 

Pa1 ec1 mal, mesmo muito mal, ainda 
4ue aa cade1ra1 não chegnem para todos, 

r a mesma col•a 

-la• frKor, 44-IM ar1"'iu 111r11 a l'JliltiN ....,, .. 
-1'ra1 nuila ""41ta t 
-6 .. , lllff '""• 9flfl • rflrwú '*"· 

sentarem-se os hompns sobre os joelhos 
das SPnhoras oo viccrv•r•a. 

P<Jrece mal, introduzir na boca. ao 
mesmo ti:mpo. a colher, o garfo, & fac&, o 
tri .. chante e os dedos. 

Parece mal, quando a Fõp& não está 
pr&cisameote uma delicia, afumar que es­
tã um& lavag,em. qne mete nõjo e outras 
blasf~mias semelh11ntes. 

Parece mal, partir o pão às dentad~s, 
tanto mais se uz&mos dentddora postiça 
ou emprestada. Quando nos dãQ pão duro, 
devemos rachá-lo desperc bid~mente com 
un1 machado, co>er os fragmentos a fo~o 
lento dnrante dez horas e roê·los depois, 
com paciencia, persistencia. perseverança 
e espfrança de breve deglutiçlu. 

Parec,, mal, ingerir o c~bo de osso 
on de marfim da f11c& ou garfo, descul· 
pando a nossà. iudelica.ieza com a seme­
lhança existente eotre ele8 e o beef que 
nos ó servido. 

Pareci mal, quando no garfo não Cll­
be todo quanto desejamos apanhar, em· 
pregarmos os dedos; é preferi vel o em· 
prego dom c-0rdel. 

Parece 1nal manelar ~esastradamente ' . a faca. Um bom manejo deste 1nstrumen· 
to corto·perfn1ante é sempre btm apre­
eiado. Quantos vagabuudoa são hoje ho­
mens célebres, por bem manejarem a 
11aifal 

Quem fáo$fá de 
mim ê eláf ••• 

Jllo ú llrulu, d IMÇO IOIUllro•• · 
Co• 01 ,,.u galanltl•• f•I I• /oça• I 
lle,or• neuo• ,,.u g111 por ti'"'º"' 
M jl "" ,,.,,. •011i01 t/Jr de roao • . . 

Plrtúrom 1a1a 1rapa 0111l•r0111 
TroUo• por ~"'''' g•• prrplUIUllf, 
Vo1 ile1/IJ,,,f,r-, '°' pr114tl1,,., '°' e14laFf11'1, 
.... l411Ç11• ,,. . . ... lor•el4IOH •• . 

J/4 > ú U.da• I O oil 11•• I• 14du 
.J., o•l•·le d eo14ollta perç1rllla, 

-''''"'' '"'ª"'"'· 141r/Julil, ,.,,.1u. · · • 
li l1• do 11/.o I• a iladido, 
Ili 111 (lonça•te rr Mondo o /atol eriu} 
J. I• p• jiea• ,,,.do N&Or1t1clda 1 

o -que nao nea be• 
J//1() fiea bem, quando bebemo111 in· 

t roduzirmos o apendice nasal-ou qual­
quer outro-no copo que emborcamos. 
Isto'd4 a impressiio.iograta de qne pr~te~­
demos izosar o cheiro e o sabor do liqm­
do que centornamos•. 

Nilo fica bem, quando comemos gela­
dos. soprar·lhes, soltando uma praga a 
cada nrfada desse alimento. 

Nllo fica be'"· quando gostamos de 
detarminado prato, repeti·lo mais de três 
ou quttro vezes. Nos banquetes é prn· 
dente fazê lo, desde o cpotage•, pois 6 
frequenCe chegar-se ao desaerl com o ea· 
tomAe:o ahsnlat•mente dAserto. 

Nllo fica btm, quaudo comemos fru· 
tos de carc çn, dPitar estes nos bolsos dos 
comPnsai~ adjHcentes. 

Nllo fico be1n. qnandn _um C?nv!da~o 
tPima em recusar qualquer 11tnar1a. 1ns1s­
tir tanto. e tanto que o levemos ãs do 
cabo, a za11gar·se, a insultar-nos e a agre· 
dir-nos. 

Nllo fica b1nn sentarrno-nos sobre nm 
cbapen de qualquer sexo, macho, femea 
ou creança, indo depois gabarmo nos da 
prOfZa. . 

Outros prereitos ha ainJa qne não de­
vem ser esquecidrs. Assim. não devemos 
crmer os ovos com casca. lançar perdigo­
tos para o prato dos vizinho~, ga~ar o v~· 
nho e só bebermos a!(oas m1nera1s, partir 
a marmel11da ou os pudi11gs com as mios. 
A etiqueta moderna. só permite que estas 
toquem o qoeij1 e, no capitulo d11s frutas, 
da pêra oo n11 banana, havendo autores, 
porém, que não condenam de todo o seu 
emprêgo quando se trata de pêcPgos ca· 
recas ou de aparta (Maracotão). Os anti· 
gos apenas as permitiam quando se tra­
tasse de m1rmelos, e só neste caso~ Os 
tempos mudaram, porém, e, agora. até na 
socitidade elegante o sen emprêgo se es· 
tende a todos os frutos, aiod11 os mais 
proibidos .•. 

Pareee mal e não 
Oea bem 

Finalmente, parece mal e não fíça 
bem, mesmo depois de nos ~rmos condn· 
zido direito• num jant&J, satr para a rua 
pronuociadamen~e tortos._ Cons.e~ne-se f~ 
cilmente evitar isso não 1nizer1ndo o nltt­
mo copo de vinho, o d&rradeiro calice de 
licor, a 1estant.e taça de Champagne. 

. E' facto por demais conhecido qoe 
nenhum outro cansa maior bebedeira co­
mo o ultimo calice on copo que embor­
camos.- BRA.VO Jlhl. 

.W.4M!~t,:1 ~\:t',\l;;~ 

-:.~ .. ::::::::;;;;;; .. ;:;;;.;;;,;:~ ;;::,;;7 ,, ' 
- .1101 11114cJo ,,; nadar w• sargento 1 
- Caú a boea. V6 p•ro a a1•• I ogurdtl 14 

., 1'1i•lt4• ortlelff. 

• 

JA. abrlu de· pir em par·aa•t iw por'81 
o Caalno de Espiaho. SeasGea per. 
manentt1, todoa 01 dfu , du 14 '8 

4 horna. ~ ~ '..-.:- '""11 
Batota? Oh 1 Não, marques! Todo , 

gente fixe/ Tudo jogos regulamentados, 
pois então? 

Na Rnlêta perde-se? Ora essa 1 ·Isso 
que tem? Perde-se. mas ganba-se t1un· 
bem, graças a Deus! Aquilo é riJ>idn: Um 
cavalheiro muito gra• e, de •smokine:•, 
deita uma bolinha numa espécie de bacia 
cheia de unmeros. A referida boia ~ra, 
saltarica, hesita, fica •tem-te-não-caias• 
·e, de repente, quando menos se espPr&, 
entra nnm nicho da citada bacia, cojo 
nicho tem um numero. - Quem apn~tou 
ne~se numero, ganho o uma f •rtuna. Quem 
iogoo noutro, p•rd<'u u"'a baJllltela. 
• Mas ha mais, - a Biloca Francê~a. o 
Bacarat, o Monte ..• -Todo joe:os lici­
tos, hone~tissimns e dignos do benep!A­
cito !\as Autoridal\•s ••. 

Hã tõmbem ainda as chamadas •ga­
linhas dos ovos de ouro• qoe costumam 
por falsos ovos, nos finos clubs da espe· 
cialid&de, onde se reunem pessoas de to­
dos os sexos a fazerem riscos n ons pape­
linhos com nnmeros. 

Os riscos servem só de protexto para 
os pont.Js arriscarem as notas sem possibi· 
lidades de apanhar os tais ovos, que as 
galinhas pilem. 

Oerlllmente só lhes cabe na rifa os 
ovos dos galos que dirigem toda aquela 
func11n ata. 

HA ainda mais o Jogo do botão, do 
pião e •.. o do fJot-bali onde todos ga· 
nham só o publico é que não. 

Ganha o keepe:, o avançado. o arbi· 
tro e todos os outros individuos qne 
mandam naquilo. 

Mas isto não interessa porque. como 
todos os jogos anteriore~, està C)!npleta­
mente reconhecido por lei. 

A lei diz que nllo hã _azar, mas o 
azar persegue os pontos e as pontas e 
não bã ponta por onde se lhe pegue. 

Não é o azar legal mas é o azar au­
tentico. verdadeiro e rebarbativel 

E é para coutrarlar esse azar, que 
para começar, o Pirolito apresenta a 

tlrte de ganhar á rolêta 
Ora o ''Pirolito", grande amigo doa 

seus trinta e seis mil leitoréa assidaos, 
quer proporcionar a esses queridos espor· 
tnladorea dom escudo semanal, um meio 
infalível de enriqoPeerem • 

Sim. Porque sd n/J(J ganha 4 ro/IJa 
quem .,,~ qaer. Ha o met.odo Doli vares, 

lmposslvel 

-Não 1ou copa: de cortar este bif•· 
-N4o ad• iro / ti o,,..,. de ruÚlle.cio eó 

°'º e<na. 
• 

• 

DE ZERO A TRINTA E SEIS 

A ROLÊTA 
Só perde q11em q11er, 011 o 
me&odo de o 1l1or o º'o 

original do Cnnde-Dnqne do mesmo no­
me. Ma8 é f111ivel. Um dos trPsentrs e 
sete redP.ctores desta gazeta perd•u quio· 
ze coot.os em duas boras, uma noite. em 
E•pinho, experimentando o tal metodo 
Dolivares. 

Perdeu o dinheiro, perdeu o comboio 
e perdeu de tal ml\oeira o p•rign que 
continuou a jogar, e teria perdido as 
calças, Q cbapeu e a cigarrPira de mAtnl 
fundivel se não fosse um policia sinaleiro 
qne ollo coos•utiu um tal perdiçl\o e o 
deixou pendido numa valeta com uma 
cassetada no tonti~o. 

Ora nada disso sncedetia se Psse nosso 
redactor ti ves~e estudado e compreendido 
o nnsso método por'Jue: 

O metndo do ·'Pirolito", pelo contra­
rio. tem, at;m de outras va11rae:ens. -
entre as quais a voltam a facilidade com 
que se aprende e a p•quo.nez de capital 
da que é preciso dispor, - a suprema 
vantagem de não despertar suspeitas. po­
lleudo o jogador empregá-lo sem receio. 

eomo s e g anha â r olêta 
Bastam dez escudos para inicio. 
o cponto• troca a nota, e aguarda os 

acont•cim1intos. J.tanda vir uma cadeira e 
um café. toma assento e toma o café. 

A bola gira e o ccrourier• anuncia, 
1'. #!. o 23. - Ora cnmo o 23 é o 11.• DO· 
mero da 2.• duzia, 11 + 2=13. 

Quem tío$tá 
delá $ou eu t ••• 

Nlo le ll• d111, l'Jlod•ro ricalllof• 
Q• e ,eiútu 9•« I• r•1re1t1 oa 1'11'1i•ru 1 
Sa 'ºr li dea/olllor11'1 llfOIMt gturu, 
Te1t1 etJ11úla, 9ru eal4 or1'1114o o laf4 f 

Pode 1er I/•• 11110 1ejtU •m ie1aa10, 
Ne1'1 'erftdioa tl• joo••• 111 ea,er1a . •. 
Coil• do I Ql4011do e1t/i1t1 , . r iaao ilare11, 
P• r Wo 011 , or 01111lo le/48 /roeasao t 

O Maia earr1•l1 • • l•a pobre grei 
Silo 01 tiros /re9ue1tln• d earleiro 
Por• fiu 1•6lia, 11110• • •. bou . . . 9ue ili fl 

Perube• /l>1•l1He11le o ro11b•lli1ira; 
E a moral dealo eanlo 9ue i1to••tei, 
E": •r• ubado e lanpodo 4 ciucliodeiro• t 

Ã8/JIU8 

• 

• - -
Se em ves de 18, vier o .t. . (4.• da 1.ª) 

13+4=17. Dividl\mos 17 pnr 2 (2.• 
golpe dJ nosso metndo). 17 : 2 = 8. - Sai 
o 8. M-i~ como ha nm rest.o - 1 - pode 
sair o 35. - Ele;a-se. portanto, 3ó à ó.• 
potencia, multipl•ca-se por 3 (3.0 gnlpe), 
extrai-se a raiz quadrada - e ai estâ. 

Vantag~ns do m etodo 
uf'irollto'' 

Como os leitores vêem, é facilimo. De 
resto, todos os met.odos garantem que a 
bola gira com uma velocidade de 13 qni­
lometros ã hora, ou seja ... - tomando a 
bola por B, a rnlêta por B. a 1110 do 
•croupier• por li. e o movimento giratorio 
por Jl' 

M B 
B + B JJ' ~ 134 

- B =X. 

Sen'o a~sim, e como a materia atrai 
o pús na razlo directi das massas falidas 
e na inversa da besta quadrada du dia· 
taociaa, temos ainda que 

Jl.'+B= t9;Jl =X. 

Consequentemente, infaliuelments, no 
fim de 17.324 paradas sucessivas e com 
um capital de dez míseros escudos, o lei­
tor as>iduo on não assidoo do "Pirolito" 
deoe ter !tanho, salvo nos casos em qno a 
R·ilêta recuse ser amavel para comnosco, 
f~g1ndo is sàbias leis da Mteanica Celea· 
te e da Geometria no espaço. 

llANSO GIL 

Na Idade da pedra 

11::'°' 
-.Bapol I lera 

6•• ·-"· 
ut11 earl11 de '"'"" 4 • iltk 



CONF I DENCIAS DE BACO 
Ootem ã noite passei na Praça dw. 

Repoblica. Era que.si meia hom, essa 
hora fatal que quaodo os relogios a ba­
tem a ·gente fíca sem saber se é uma 
ou uma e meia. Ia a pé. 
;::- Palmilhava a Rua dos Martires da 
Liberdade. e ao eotrar na P. da Republi­
ca, ilumioado pelos mil e um caodieiros, 
dei um suspiro de alivio. 
::. Volt.ei em direçào a Oooçalo Cristo­
vao, e fui-me devagar, saboreando a noi­
te e u diversas exalações perCnmada9, 
do mais liodo jardim do oosso Porto. 

Ainda não tioha chegado a meio da 
Praça. qoaodo ouvi um Psst misterioso. 
Não fiz granc\e caso por julgar que se 
tratasse d'nm chamadoiro convidativo 
muito em moda nos jardios liqoela semi­
hora da noite. Prosegoia no camioho 
quando um outro Pssl maia· forte mais 
de homem, quasi al'inhado, me fez .voltar 
1 cara. Era o Baco. 

O Baco, é aquele de~graçado sem 
pernas que estã n'um pedestal de pedra 
ali no Campo da Regeneração, com um 
cacho de uns na mão e duas folhas de 
parra oa cabeça. 

Foi posto lã a ver se S6 regenerava. 
Julguei que ele estivesse bebedo, e 

andaria aemvre, se não ouvisse, admirado: 
-Oh. Artimanha! Espera ahi um 

pouco e aproxima-te ..• 
.Eu, confesso: tenho o culto de Baco. 

E quanto mais fervente, melhor. Sendo 
espumoso, então até me sai pelo nariz; 
mas aquele não é um culto de Baco 1 E' 
um Baco oculto no meio de trezentas 
arvores. Cheguei-me eomo pude, e depois 
dos cumprimentos obrigatorios perg1mtei: 

- Vossa Divindade o que deseja? 
Ele arrancou dois bagos de uva, me­

teu-os na falta de dentes e disse.me: 
-Quero que digas lã aos homens do 

Pirolito que eu tambem sou gente • .. 
-Mas reles bem o sabem.-retorqui 

-O Aroaldo é até dos vossos melhores 
apostolos ... até conseguiu levar para a 
Rua d'ele, a do Bonjardim, a maior parte 
dos armazens do Porto. E o Carvalho 
Barbosa, tambem não desgosta. E se usa 
aquela enorzoo fumadeira não é para os 
cigarros; é para provar da propria pipa. 

All4 DO CJ.1'/YO, 20 

-Pois sim, mas esquecem-se ' fde 
mim,-gemen ele.- E' sô a menina da 
Avenida para cima, a menina da Avenida 
por baixo, o D. Pedro IV, o Sebastião do 
Quiosque e o Cogumelo da Caixa. 

-São as coisas que estão mais á 
vista .•• 

-Pois são. A menina, até está á vis­
ta de mais, mas é bom que lhe digas, que 
eu, se não tenho corpo como ela, tenho 
alma e tenho sangue. 

-Bem sabemos, sangue de Cristo ••• 
-E sofro horrivelmente ao nr-me 

aqui proscrito, sem assibtir a nada, a não 
ser a uma ou outra união financeira ••• 

-Financeira?, interrompi admirado ... 
-Digo assim, porque são reuoiões 

tratadav nos bancos. 
Pedi licença para me oocegar, e ele 

continuou: 
Puzeram me de costas para o quarte~ 

e de ferote para um Nocleo Farmaceutico 
que ainda é o que me vale ..• 

-Para que - perguntei? 
- Para curar a bebedeira, e ver uma 

ou outra cabeça rachada. Mas teoho ou­
vido dizer que os dois D. Pedros, o quar­
to e o quinto teem visto boas coisas ..• 

Limpou uma /agri1Ha Cristi comeu 
outros dois bagos e continuou a conversa 
sempre no mesmo pé. 

-Se o mestre Teixeira Lopes, me 
tivesse dado pernas, já teria daJo o meu 
passeio por ahi abaixo o passaria là pela 
redação para lembrar aos homens do Pi-

rolito, que o meu nome anda na boea de 
todos os portuguezes. 

-E olhe vossa di .. inclade, que bam 
o saboreiam. 

-Pois sim; mas quanto mais mesa­
bor6iam mais me e~quecem. 

-E' natural ... Ele faz esquecer a 
gente • • • 

-Ah 1 que se eu tivesse pernas ••• 
-Tambem é natural que as nlo 

ienha •.• 
-Porque-perguntou abespinhado. 
-Porque·o vinho uos dã cabo d'elas ••• 
-Nada disso-retorquiu-o que ele 

nos faz perder é a eabeça ••• 
- Has onde se aente é nas pernas ••• 
- Batiam na Lapa as doas da maohi. 

Pedi-lhe licença para me retirar, mas ele 
aioda perguntou. 

-Olhe lã; e o que ae diz a respeito 
ele revoluções? 

-Não se di1 nada. Vossa Divindade 
aqui é que deve saber alguma coisa ••• 

- Nada disso. D'aqui eu tenho assis­
tido a al~umas revoluções intestinaes, 
quando TeJO algoem a correr ali para o 
globo indicativo do aubterranoo. 

Já lhe estendia a mão, mas ele poz. 
me um dedo nos labios a indicar silencio. 
Passava um par agarrado a trocar beijos 
talvez em miudoa fntnros. Ouviu-se a 
voz d'ela dizer - me guieresf- e a d'ele 
respondeu-como o sol, todoa 01 dias. 
Afastavam-se sempre unidos e crentes.· 
Baco deaesperado, deu dois murros no 
pedestal e eoguliu trez pevides. Depois 
dis1e-me: 

-E' isto 1 Sempre isto 1 Todas as 
noites, ao dar das duas. passam estes 
dois. 

-E ela é hespanhola, disse eu recor· 
dando-me d'uma toirada de Gaia .. 

-E'. E. linda! Como uma uva de 
Alicante... . ~ 

Poz os olhos no vago da noite e en- ' 
simesmoo-se. -Eu apronitei a deixa. 

-O aor. Baco 1 Já que falamos em 
Alicante, vou-me en.bora. Não pense 
mais no que viu. E' um par a mais. E 
depois tambem é natural: 

E' a tão falada União lberica •.• 

- . 
1\ unka casa que mais barato vende no rorto 

Gratonola&-Aparelh•• 
de Radio- Alte-W"alaate 

1' 



PARA MATUTAR 
-ENIGMA-

A Dona Amélia tam um 
Sempre fechado e esco11dido .• , 
Só lhe mexo, ci por coisas, 
A 's ocultas do marido ... 

Ao ve-lo assim tentador 
Anda-me a cabeça A roda ... 
Vai só co'um dedo. no v'rão, 
P•ra não usar a mão toda ..• 

Quando aberto, que macio 1 
Que frescnra encantadora 1 
Entre as pretas ji tem brancas, 
Valha-me Nossa Senhora 1 

Curvado, com qne deleite 
Eu faço o dela vibrar 1 
E só acaba o prazer 
Quando já lhe falta o ar 1 

Num romance sem palavras 
Vem loucuras, coisas ternas 
E aquilo não funciona 
Se na.o n1exermos co'as pernas! 

Decifra, mas com cautela. 
Silabas duas teri, 
E entre as letras que possne 
Apenas se encontra nm ..t. 

S111hora Micas 

Decifração do enigma ante1ior : 

Conta 

Mataram-110 - Constante, Presidente 
dos 6 Tesos, Barata Barbeiro, K. H. Bai­
xinho, Pagarito, N:ba Oaia. Pinto Elbo, 
Tansos, Raymundito, Paradinbo, Pingui­
nho. Doutor Fininho, Fervilhas, Détiuha, 
Ouiforeco, semog, Larote, Vaisnu, Zeca­
neno. Cardoso, Taixos, J ulio Fllnseca, 
Menino, A. Juiz, Paulino Moreirr., Mata­
Vitelas, Acesnof, Teny Durroque. 

joE CÓCOAASj 

Recc hemos, usa1olls, deliramos e agra­
decêmos. ainda de olhos em alvo: 

Do Pare da l11dia, magnifico estabe­
lecimento de artigos de Mercearia, M 
Rua Monsiobo da Silveira, dois quilos de 
café puro para os pobres. . . directores 
desta gazeta. 

Da Casa Hola11de;sa, da roa Fernan­
des Tomaz, sete toneladas de manteiga, 
que faleceram em torradas . 

. . . E continuamos recebendo, das 11 

·········-~~~~ Pé de 
GALO 

Grafologla 
Cartomancia 
Quiromancia ........ -

Micaela - Para que o espirito evo­
cado atenda adquira, nesta redacção, o 
Método rdpido de falar com as pe61oa1 
das no11a1 relarõu dtpois de falecida1. 
Tem ciucoenta páginas, três vinhetas e 
custa a modica quantia de t1ezentos es­
cudos. 

Jladre Paula - O seu cursivo indica 
um sistema capilar muito abundante, 
qi:atro dentes cariados e um sinal parti­
cular na clavicula.-.Man génio ás sextas­
feiras. Um excelente futuro maia que 
perfeito. 

Mtordelfala h1f'1dit4ria-O seu noi­
vo é vesgo e rival do Prof. Bi~mark na 
extensa.o. - Seri feliz.-Costnma dormir 
de bruços. Lava os pés ãs vezes. Teve 
bexigas e uma pedra no aingnlar. 

Ro,a Mtslicn - O seu Rei de Ouros 
6 de Espadas. Não se case, se não vai 
para o maj~r on é capaz de o promover a 
coronel.-NAo ressone. 

Dona Fa/itJ - Vossa Excelencia tem 
1\ monomaoia deambulatoria cerebro-espi­
nal.-Confessa-se bastantes vezes e gosta 
de andar de electrico.-E' viuva desde 
que seu marido faleceu. 

M. M. M. - Não. Desista. O Valete 
de Paus nunca pede bis em qualquer dos 
actos. -Rese à Santa Eudóxia, advogada 
da alma obnóxia. 

Ma<lame d• Telhai 
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Jlantelga de Cerveira, queijo•, conservai! vinhos e azeites 

Casa Holandeza 

c h 

RUA FERNANDES TOMAZ, 693-P O R TO 
EDIFICIO DO BOLHÃO 

TEL. -4712 

JJ1ALDE1'.l~B () • .A 

á MERCEARIA FINA c a f 
Aos sabados : Bolo Waldemar especialidade da nossa casa 

~llllA11111u1111111111111111111m11111:111111111u1111111111uu1111111111111111111111u111111111111111111111umi111u11uu11111u111111111111111111111rouniw 
E' mais divertido 

ás 16, todos os ingredientes comestiveis - Olha • Hareoli11a, eo1110 aqaele rapuido 1e diurle a •• ,.;,.o lf0&10 to/re fol'te. S111•pr1 # 
e bebe~tivei• que nos qofiram enviar. distrai mai1 tio qae indo ao tí11ema. 

Usa-la é garantir a ainservação dos dentes e a higiene da bõca. . 
Preparada por ALBERTO A. OLIVEIRA -Farmaceutico e Cirur~ -

gião Dentista-Depósito Geral: Consultorio Alberto A. Oliveira-Rua 
de_Santa Catarílila, 25·1. • -Porto . - Tobo 3 ese. _ ··-



Oesaparec~u o Longulnbos 

Braga, 6'-Da capeln qoe há tantJs 
anos lhe servia de Gm1rida. á n~ite. desa­
pareceu ontem o nos~o velho an.ip;o e ror· 
religionario Longuinhos. importante mem· 
bro da coloni& hebraica du santuario do 
Bom Jesus, 

As autoridades eclesiasticas deste diF­
trito e as civi, desta diocese. inquietas 
pelo estranho gesto dom dos mHis cor­
redos e assíduos funciona.rios desta apra­
zível estancia reli~osa, tem posto em 
campo os seus melhores •rafeiros• poli­
ciais,-diligencias que até agora resul­
taram infructiferas, 

Reina enorme consternaç&o na arcada. 
-(C.) 

1l ultima mod a 

O•i111arlles, 5-T.ldas ás fabricas de 
cutelarias protestam contra a mo~a atual 
das saias compridas. pela inevitavel difi· 
culdade qne, com elas, surgirá na escolha 
de cabos para facas.-(C.) 

Vassamento · 

Pampilhosa do Boi/lo, 6' - Vo<lu on­
tem de~ta vila para a mansl!.o celeste, 
uma g .lante filhioha do mimos" desem· 
barp;l\dor e integérr;mo poeta, Emeren· 
cio Escovinhas. 

HAIQ 

I~ 
Em 1S2'1 é passada, pPla prirne'.ra 

nz, n.> •écran• do Sal11 H1~h-Jife do 
Porto, o •film• colorido em s~ 1s partes, 
Âd4o 1 Eua, prodnÇlo da Casa Patée 
Filip'a. 

I~ 
Ha cento e quarenta aoos, mais mez, 

menos mez, aparece na Praia de CAsr.ais 
um tftáceo da familia dos plao1igrad1 s, 
terceira classe, ordem das armas de S. 
Francisco. 

Removido para a Morgue e oabi para 
o A9oario do Dáfood' que aioda não 
existia, a Acad~mia dus Belas Artes 1e-

• e "ªr~a.s 
A saudnsa finada, q11e contava aeten· 

ta e uma primave1as floridas era sogra, 
em segundas nupcias do imp<htante ar­
msdor e sacris•ào aposentado snr Silve. 
rio Silva, de Silves. o .qual ao ~êr lhe 
notificadd, em c<'rti·liio de óbit' registada, 
a noticia do passaruento definitivo da so. 
gra, adoeceu com nllla apendicite cróni­
ca.-(C.) 

Vm m etropoll ra no 

Castanlleira da Pera, 5-Iniciaram­
se já os tr"b-lhos dé Co1.Lst1 nção do Me-

. ........................... ~ 
Folhin~a da SEMANA 

•1••·· ~···•1 ••••·y··········· 
solveu devohê-lo á proce.lencia, por de-
fic1encia de enderêço. 

1..:.1 
Em 192'1 este dia caiu numa terça­

feira. 
Em sioal de 1egosij'>, na Sé rea'.isa·se 

uma missa solene. 

0 
Em 1302, o poeta Cunha da Rasa 

escreve o seu 1723° sonêto de amor. 

tropolit&oo, oostrnido p•las penultimu 
chuvas t~rrenciais que n&o têm catdo. 4 

Tem baixado o nivlll do O.:eano Atlan· 
t ico e o preço do g2d • suioo, bovino e 
vacooru. vendendo-se já a carne de vaca, 
mal pa~sada a cinco escudos o metro cu­
bico.-(C.) 

Mercado 

Faro, 7 - Os figos este ano sã.o mnito 
passados e as pasfas est&o num figo. A 
alf1L1 roha é tão pequena que até parece 
alraqoilo. A fava-rica. encontra.-se n" 
mi seria. 

ChPi:taram on~m a esta cidade, ceoto 
e dez d~tectives inglezes os quais vem 
buscar faro policial. 

Os cl's reuniram. protesnodo contra 
a &6ida dessa marayilhosa prodocção do 
solo farense.- (C.) 

J'ara evitar o frio 

Sarilhos d1 Cima, 5 · Tem conti· 
nnado o frio a atirar para a vala comam · 
centPnares de Sarilbeo~es enlut:rndo 
muhiplos e submultiplos lares. 

Para eibviar os inconvenientes deste 
mal qul! ameaça destruir uma d•s mais 
btlas vilas da Europa merirlional, a 0a­
mara vae p ~ceder ã instal~ção de •chauf· 
fdge• contrai n.i.s ruas. aquet•odo todo os 
poços e passando b ferro t~d<ls a aveni· 
das. (C) 

No ano 29. a. C., cai graniso nas 
bodas do Viriato. 

~I 
Em 1640, Hii:tnel de Va~coocefos tra­

duz do castelhano a célebre canção O 
Jtelicari1. 

Ain~a em 1640, João Pinto Ribeiro 
tem, nêste dia, a sua oiimeira rennilo 
secreta com os coojorados. 

O acima-citado M1gnel de Vascooce­
los, sabendo do f4cto, muda dti cutcas 
corajosamente. 

IDIAI, ftADfO•• Ouça um 4;f~J,U.rt.IBI&., em_ especial o 
~ M.&HA.VILHOSO 8 :li~M&.'A.DA.8 e reaol· 

.. AUlrtl Malâeiro1 H 7 ~ Ucdru) ver6 a •a• lndeet.ao, eompraudo-o • 
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\ 1r1"', GOSTAR & APALPAn ·. 1''111',,~ 111'' \ / r 1-< K "u "11.l 
" V 11\ Cine$onototo4táf o 

Axe$ e Jilnui$··0u á$ peli~ulá$ dát -vedefá$ · 

Cinearrotado e Cinemamuc;IQ Correspondencia Cin.flla 

O BANHO DAS ESTRELAS 
E DOS COMÊTAS 

A vida dos artistas de cinema, Hjam 
machos ru femeas, anda dev3ssada em 
todo~ os jornais dB especialidade. 

Nll" póde o cPirolito • dei:rar de ir 
na mesma corrente. para assim agrad·1r 
ª"ª SPnS iteotis e elPgautfs leitores e âs 
suas viris e mnFculMas )Pitoras. 

Qoal é o banho p!eferido p11r as cele­
bres e os celtbres Coto fonop:enicos? 

Cada om tem a sua predil! çilo, a soa 
telha, o ~en cqpricho. 

-O Jnbn 01Jbert banha-!e na calda 
do sen snhrPu: me, isto 6, lava- se CO!D 
.Iarop11 OilbPrt. 

-A Lilian Huvey mergulha o seu 
assetinado corpo em agua de demolhar o 
bacalhau. 

- Jlfuito mais chie é a sua colP~a 
Dnlores co~tfln, qne toma banho em ac1· 
do renico misturado com sublimado cor­
rosivo. 

-A tina da Cnrinne Oriffith. é todos 
os dias desinf~ctada cc•m pe1manganato, 
e depoi~ cheia com gazolina da Vacnom. 

-A Marion Davies t1ma banho de 
pomada mercurial num banheiro muito 
chato. 

-O Harold Lloyd banha-se em solu­
çll.o de cebola c1 úa, alhos e azeitonas de 
conserva• 

-O J~hn Barrymore rtfresca-se com 
hiposulfito de Eoda a map:oésia bi~urada. 

-A fiara toma banho nas gêmas. 
-A Orêra Java-se toda. 
- E o Pencudo não se lava. 

AS BIOGRAFIAS DOS 
AZES E DAS AZAS 

Este é o t'l cavalbeirr.,-mixto d11 D. 
Juan, Prtronio e Bromell. ar b1tro de to· 
das as tl~g 1nci~s.-e o preferido das be­
nho1aq, dus f.ades rr .. nc1:.canos e do:i mi· 
htar•'i s~m grad uaçllo. 

N11do e c1 eado na republica dP An­
dorra, descende em hnha 1 ecta dos Mar-

qoezes da .Arréda Quetis Péto, da sola­
renira casa dos Caroços de Azeitona. 

H. por todo o o~iverfo milhares de 
donzelas apaixonadas pelo afamado Bro~k. 
meninas que no auge do entusi ismo e 
da pruca vergonha, passam a11 noit1•s so­
nhando alto e trocando-lhe o nome: 

·-Ai, B1óca1 Brócal Ai, Bróca da mi­
nha vida! 

O nc;sso amigo Clive é um irresistivel, 
se~uodo parece, não havendo cinéfila de 
ollios sensuais e labios afradisiacos que 
nllo snopire diante dos portaes do 

CLIVE BROOK 

homeminho, que mesmo em rartolioa ou 
no pa110 cru do •ecr~n · , eurce ~obre o 
sexo f1 ag1l açào i leutic" é da faisca s<ibre 
os para-1aios ... que o pHLam. 

C ive Bro1 k usa. soatmi ·gor.qe de po. 
pehuti e ~asta p mada Amor par<l o d.i­
st:o v1 l • im.,oto do11 stios e pa,ta Cou1 aça 
no af .. rmu~eatneuto das sobraucdbas. 

Ull'a beitza d'homew, o dibbO do 
Bro k 1 

E a pr1>posítr: O' Carliobos, já expe­
rimenta•tti se é; fvtogeoic• ? 

Q•tdW Silbt!. se t~ria11 o futuro garan­
tido 1. •• 

os AcoNtECIMEN1dS 
DA CINELANDIA '. 

Hollg111ood. tanlos de tal-;-pela R. !· P. 
Vão divorciar se os coohec1dos artistas 
Pamplioas e Pencudo, por motivo do se· 
gundo ser apanhado em flagrante crime 
de adultorio. Pamplioas desgostoso ten­
t"lo suiri•tar-se ingeiindo nma pelicula 
iotE-ira d~ Orêta. Pencudo requereu exa.­
me medico lee;al. 

Hollywood, /a11/01 ds /al,-p1la gra­
/cnola Ode011-Che11;ou a e~ta cidade um 
cnlegio de Surdos· Mudos, do sexo fcme­
oino. q•1e vêm f.zer filmes sonoros. 

A' ct.ei:ada à estação, os alunos le­
vantara"D cdlvrosas vivas á Lili Damita, 
que nllo é muda, mas muda de casa para 
o mês que vem. 

Os surdós-mud11s começaram os seus 
trab,;lbos uo ·StuJio'1ás coma gó•ma>, 
sendo a soa primP.ira produção a mirabo­
lante super ·O Surdo• que será dPpois 
passado em todos os eines de New·York. 

Para as primeiras representaçõos de 
.o Surdo• j.i se vendem bilhetes e cor­
nê'11s acui.ticas. 

MARCO CIN~FILO 

Tenho l11sdni11s-Trabalhe de dia, ma­
te o corpo, tstude, faça carrêtos na Al­
fande~a -e verá depois como dorme. 

Q11e culpa tem a Anita Page que o 
men100 sej.i neura? 

Q•1er um remédio para adormecêr de-
pressa? . . . 

Leia oito nomerns do •D1ano do Go· 
vêrno• e beba-lhe por cima doas garra­
fas do • P·•rto •. 

Apaoha uma bebedeira e uma sonéca 
de 36 b11ru 

Qaero pnsm/ea-lo-A m~oioa gó>ta 
do Aotooio M •reno, quer ~nv1ar lhe uma 
prPnda e nào sabe o ~ ue ha-t!e sêr ? 

Ha tantas co1~as d'arto 1 01be, mande­
lh'! a coleçao tio ·Pirolito•, 011 então um 
assohio de buro. 

Não gaste dlnhfiro no assobio, 01\s 
cedemos-lhe um que temos aqni na reda­
çll'. 11 ue é oma bdeza e toc11 a ~cifia 
cu'oxa e o Fiido da::1 M&.os. 

Ci111-Cal10. 

ABEL FERREIRA PACHECO Laniflclos naeionals, estrangeiros 
e gravetaria fina 

veadas a p1e8•a(ôe• r~ 4a B•••iàa, Iil·l.· cr.. frta~ ao Cia• ~ i 'O.) 

• 



P RI 1'1AS BORDÕES 
Para o mote: o 1·ei de EMttfttlhft rllSfHJ ii• Me t 

fhule Irá ele parar Y 
Para mim com alegria 
Era bo111 mas acabou-se, 
Lá se foi a monarquia 
O rei de Espa11ha raspou-se. 
Abandonaram seus lares 
Deram sêbo aos calcanhares 
Para melhor deslisar, 
Houve enterro sem responso 
Coitadinho do Afonso ... 
Omk irá ele parar i' 

TRIPBIBO 

Em Espanha implantou-se 
A tradicional Republica 
E é de opinião publica 
O rei de Espanha raspou-se. 
O mal foi ele fazer, 
E com tanta gõnte a comer 
Que não deixo de scismar 
E eo estou pelo mesmo dito 
Segundo diz o •Pirolito• ... 
Onde irá ele parar fl . .. 

R.AIMU,VD/TO. 

A Republica dedicou-se 
A bater na Monarquia; 
E p'1a fogir á. agonia, 
O rei da Espanha raspou-se . 
Sua paciencia esgotou -se, 
E poz-se logo a •cavar•, 
Nioguern o podia aturar 
Por ele r.er repontão ... 
E agora nesta ocasião 
Onde irá ele parar. 

• .J.VU.R.J.S, 

Com tochas bem encarnadas, 
A monarquia enterron·se; 
E pua evitar maçadas, 
O 1 ei de Espwha, raspou-se! ... 
Lá foi êle entristecido, 
E não fa convenciJo, 
Pois tem tenções de voltar: 
Mas pergunta agora a gente: 
Deixando o seu Oriente 
Onde irá ele parar 't 

FATTOBBY. 

Alcalá grande orador, 
Nas eleições ensopou-se. 
A bordo dum crnsador 
O rei de Espa11ha raspo11-se I 
Deixou joias, deixou tudo. 
E safo antes d'almoço , 
C'o príncipe a expirar. 
Mas isso é um canudo: 
Só co'a carteira no bolso 
Onde irá ile parar f 

FLOBl.J.HOI. 

A monarquia acabou-se 
Por causa das eleições; 
Anda tudo em confusões, 
O rei de Espanlla raspou-se ! 
De Jaca o fusilamento, 
Foi o seu destronamento, 
Agora põe-te a chorar, 
Vai p'ra Turquia ou .Ta.pilo? 
Argentina? Ohl isso não, 
Onde ir:t ele parar r 

PIBILA(J. 

Es una barbaridadl 
Tudo en la Espaila quedou-se: 
Solamiente, magestad 
El-rei de Esp.111/la safou-se, 
Sin que hub1era novedad 1 
Diceo todos los scribanos 
De gacetas: hai bailar; 
Passe por lá muchos anos: 
Y se bolber, por azar, 
Aonde irá el'parar~ 

XU.J.NDEBIGO. 

Era bom mas acabon-se 
como sempre a-:.aba tudo, 
seja bom, seja canudo .. . 
O rei de Espa11lla ra,,pori-se . .. 
deu o pincho, e esgueirou-se! 
O •Treze• foi sempre azar: 
P.ra. pois, já de esperar 
este grande conflito. 
Dioo lá, ó e P1rolito•, 
Onde i1 d eie parar f 

TONISCA 

Sua paciencia esgotou-se, 
De aturar o loiro inguiço, 
E desgostoso. por isso, 
O rei de Espanlla rnspoa se ! 
Nossa patria vil notou-se, 
O comunismo vulgar, 
E a Espanha querer governar, 
O rei que é prndento e esperto 
Nil.o vos qniz dizer, por certo, 
Onde ird ele parar? 

ZEPRYRO. 

B1rcelona emancipou-se 
Diz-me nm cll11lo, entusiasmado. 
Vendo o caso mal parado · 
O rei de Espa11lia ra.~pon-se ! 
E a nação republicou-sei .•. 
Ante es~e facto invulgar 
E' caso para perguntar· 
·-Após estas convul~ões, 
Este povo, aos empuchões, 
Onde ird ele parar l 

NAJ)l:RO 1'/NTO, 

Mote para o proxlmo numero: Tem as calças a cair? l_ 
Nao pensfl mais. l\lev1nte-as. _ 

T. S . P . 

1...' 'RRLA,, 

Com este forrultlavel aparellio ouve-se eom nitl· 
dez todofll oa comprimentos d'onda11 

•eurta111, medias e eon1prlda11•. 
!laravil~osas amllções em:onda• .enrtas. 

~o reino onde nasce o Douro, 
A républica ... plantou se; 
Afonso XIII (que agNnol) 
O rei de Espanha r1~J 011 se 
E acabaram-se os d 1rosl ... 
Que sorte tão ignara 
A dêste rei sem apuro 1. •. 
Com tanta. e tal falt.a de ar 
E a vida ainda mais cara, 
Onde irá ele parar? 

l'RÀNKLD'DO. 

Piramidall ... Acabou-se 
Num paiz a i'llonarquia; 
E, vendo a soa arrelia, 
O rei de Espanlla raspou-sei 
A noticia divulgou-se, 
A corô1 foi ao ar, 
Os parentes passear ... 
P'ra Pariz, terra de agrado. 
Mas o rei, esse, coitado, 
Onde ird ele parar? 

S.J.FADO. 

A monarquia finon-se 
Ali no nosso vis'.nho, 
Por isso, devagarinho 
O rei de Espanha raspou-se! 
Coitado, lá foi embora 
Sem uma lagrima chorar, 
Deixando Alcalá Zamora 
Intrigado e a perguntar: 
Sem cetro e sem trono, agora, 
OndfJ irá ele pararf 

K. D. RAIXIHRO . 

A Monarquia matou-se 
E assim deixou de existir: 
Foi verdade. nil.o a fingir, 
O Rei de Espanlla raspoa-s 1! 
Pela Espanha desgraçou-se; 
E foi a coroa empenhar, 
Para mais pesetas levar. 
Lá fugiu para Pariz, 
O destino assim o quiz 
Onde irá ele parar? 

CRUP.J.NOGR8LO. 

Aviso aos 
poetas: Só serão 
publicadas as glo· 
sas que vierem 
acompanhadas do 
sêlo que ao lado 
inserimos. 

1\ UTO RADIO L .da 
Unica Cél$a especialista 

Rua Saraiva de Carvalho, 28 



DEPOI S 
Scena eacnra, e. fonte da Avenida doe 'T FONTE-(i;omeçando a le11anlar-1e) 

Aliados de ~edil á D. A:· A or_questra Mas quem, sois vós? Que tendes 0 descaro 
toca em snrdm~ UD!a c•nsa parecid!\ com De perturbar meu sono? e• caso]raro 1 
o coro dos Mar1oheuos do sr. But terfi1. BACO-Naome conheeea, nao. Moro distante 

Entra Baco com a taça e as uvas, co- E plageando a quadra popular. 
roa de louros oa cabeça, em passo de Se me quizeres. eu lico a conversar 
dançai segue·O um iroom que traz um Se 1110 quizeres, estt bem, passo adiaote. 
bando im. FONTf 

Da cintura para baixo, Baco vem n•· i u quero, mas não posso! Que fazer! 
tido de Pierrot. Da cintura para cima o 
mais parecido possivel com a estatua do --·----------­
j&rdim da Praça da Republica. 

Embora dançando, deve fingir de 
Mbado. 

BACO 

O Chica 1 olha o teu Baco, estA doidinho por ti 
Vem li de S to Ov1dio, de tão lonee, nAo acbut 
Se me oAo ligas meia, 6 meu amol', morri. 
Morri sem te dizer minhas lindas laracba1. 

lmploranoo 

DA beijinhos ao Baco, ao belo Bacosiolt• 
Olha ~m para mim, minha Chies adorada 
Podes talvez di:ier que eu cheiro um pouco a 

vinho 
Mas a vida sem vinho, meu anjo, oáo t nada. 

Nlo respondes ? Está ~m. Nuoca supuz assim 
Uma iluslo desfeita, um soobo destroçado. 
Ô Piroli10, ó pá, dá cá o bandolim 
E vais ouvir aiora o .neu garganteado, 

Ca11la 

V~jo-te nua, na rua 
Desde o ocaso ao sol nado. 
Mas a culpa não é toa. 
Que quem te poz toda nua 
Precisava trucidado. 

Deves ter frio, nem no estio. 
Dev&s andar muito quente. 
Faz como eu se de fri11 
Tens um ligeiro anepio 
Bebe um litro de aguardente. 

(Fonle le1anla a cabeça) 

Olhaste p'ra mim, assim 
Duma maneira irritante 
Não faças pouco de mim. 
Que nunca ruais te1á fim 
O meu amor delirante. 

'

1\Ril 
11\TJ\R 
ilREDES 

tJSE a ltttJRALINE 

prepara em 
seca em 

e dura 
10 minutos 

horas 

anos 

TE1\TR~5 & e I NEMl\5 

T eatro S á. da Bandeira 

A revista em 3 actos 

VIDA NOVA 

Pa11os Jlanue l - Varie­
dades e cinema. 

Tr lnda de-Fi/ms 1011oros 
de morme s11ce1so 

Ollmpla - S11rpreend1n/11 
/ilms mudo1. 

.Agula d'Ou.ro- Grandio­
aos films sonoros 

B atalha-Fí/ms de gra11· 
de 1acesso. 

(c6ro dentro : Âi / ÂÍ /)1 
Se o Pedro se voltar que ha·de elo dizer ? 
Passo tão triste aqui, ele nAo me liga. 
Dos pelos do rabinho do cavalo 
Sei o numero de cór. 

BACO Ô minha ami11a 
Conheço que é ~rlgoso, mas deixá-lo. 
Há uvas 1hlpingato1 qu: te importa? 
Não panas mais aqui da c~pa torta. 
l"'ONTE-M.1.S reparai, senhor, do 'fOU assim. 
Sobre a minha nudez desejo um maoto 

BACO-Ó pá, empresta cA o bamdolim. 
FONTE-(co• l'lflrgia) Eu vou senhor, travai o 

vosso canto 
Embora toda.nua, vou seguir 
Na vossa companhia. 

BACO-(par• o groo111) estú a ouvir? 
Vai lá buscar roupagens para a dama 

FONTE-(itparte) Que saudades eu tenho 
duma cama 

Eofim vou ser feliz ? 
BACO ô minb·• fonte 

N<"m olhes para traz, bota a fugir. 
Andaremos os dois por 'i a monte 
Sem pensar um momeoto no provir. 

BACO-E nAo perdi o tempo! 
FONTE Se ele souber? 

BACO-Não te liga nenhuma, ts a mulh.:r 
Que nunca lhe prendeu o coraçAo. 

FONTE-Mas é do meu dever ficar ... 
BACO Então? 
FONTE-Mas tenho tanto Crio ... 
BACO Terás calor comigo. 

Em S.to Ovídio existe um interessante ab:igo 
Par• mim, para ti, enfim, para nós os dois. 
FONTE-Pois sim seguir· te· hei. Mas dir·me hás: 

depois? 
B!\CO -Depois, ó meu amor,depoi~ •. sabe-se lá 
E .teste amor a• dente para que saibas tu 
O seu valor imenso. O Chica di-me d 
Um beijo prolongado i Adolfo .Menjou. 

(Apaga-se compl~ame11/e a las e o 
compére dia:) 

9 me•H depois t 

.Apoleoae 

Acende· se a luz e aparece em fundo 
o mais Avenida possível a estatua dos 
meninos, filhos corruptos daquele amor 

duma hora. 

IJ11e "· Ex.• a pal!!l&n den&Hrlca J.it.PO~EZ.tl. e em pooeos 
dia• _reeooheeerá a sua s uperioridade 

---- _ _ A'.,Y81lda .. todo O.P•iz 
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